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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Momento de Oração 

Quarta: 20h - Quarta da Vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

    

               Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 

   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 

   Pr. Gilialdo Barreto (8455-5118 / 3341-7083) 

 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE:  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO: 

Mário Biolada   
 

MORDOMOS: 

Clóvis Salgado 

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Mário Biolada     

 

ECÔNOMOS:  

Jaime R. Oliveira 

Claudia Nakamura  

Edson Batista 

Fabiano Nakanishi   

 

PRES. MED:   

Luzinete Biolada          

 

PRES. MNI:       

Mariana S. Salgado 

 

PRES. JNI:      

Ana Paula Moutinho 

                         

 Os milagres acontecem apenas para aqueles que acreditam neles. Provérbio Francês  

 

 
 

 
 

 

11- ALTEVIR PAIXÃO 

12- MARCELO FERNANDES 

16- CLOVIS SERGIO LUCAS 

17- PAULA ADRIANA MARTINS 

 

 

15 a 17 – Congresso dos jovens (Área Sul) 
 

23 a 25 - Congresso de mulheres (Área Sul) 
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 Numa noite chuvosa, uma senhora americana, negra 

estava do lado de uma estrada no 

estado do Alabama enfrentando 

um tremendo temporal. O carro 

dela tinha enguiçado e ela preci-

sava desesperadamente de uma 

carona. Completamente molhada, 

ela começou a acenar para os 

carros que passavam. Um jovem 

branco, parecendo que não tinha 

conhecimento dos acontecimentos e conflitos dos anos 60, 

parou para ajudá-la. O rapaz a colocou em um lugar protegido, 

procurou ajuda mecânica e chamou um táxi para ela. Ela pare-

cia estar realmente com muita pressa mas conseguiu anotar o 

endereço dele para agradecê-lo.  

 Sete dias se passaram quando bateram à porta da 

casa do rapaz. Para a surpresa dele, uma enorme TV colorida 

com o console e tudo estava sendo entregue na casa dele 

com um bilhete junto que dizia: "Muito obrigada por me ajudar 

na estrada naquela noite. A chuva não só tinha encharcado 

minhas roupas como também meu espírito. Aí, você apareceu. 

Por sua causa eu consegui chegar ao leito de morte do meu 

marido antes que ele falecesse. Deus o abençoe por ter me 

ajudado. Sinceramente,  

          Sra. Nat King Cole" 

 

 

Sempre se lembre daqueles que te serviram  
 Numa época em que um sorvete 

custava muito menos do que hoje, um meni-

no de 10 anos entrou na lanchonete de um 

hotel e sentou em uma mesa. Uma garçone-

te colocou um copo de água na frente dele. 

 -"Quanto custa um sundae?" per-

guntou ele. 

 -"50 centavos" - respondeu a garço-

nete. O menino puxou as moedas do bolso e 

começou a contá-las. 

 - "Bem, quanto custa o sorvete sim-

ples?" ele perguntou. A essa altura, mais pessoas estavam 

esperando por uma mesa e a garçonete perdendo a paciência. 

 -"35 centavos" - respondeu ela, de maneira brusca. O 

menino, mais uma vez, contou as moedas e disse: - "eu vou 

querer, então, o sorvete simples". A garçonete trouxe o sorvete 

simples, a conta, colocou na mesa e saiu. O menino acabou o 

sorvete, pagou a conta no caixa e saiu. Quando a garçonete 

voltou, começou a chorar a medida que ia limpando a mesa, 

pois ali, do lado do prato, tinham 15 centavos em moedas, ou 

seja, veja bem, o menino não pediu o sundae porque ele que-

ria que sobrasse a gorjeta da garçonete. 

Expediente: R. Souza — Tiragem 100 exemplares 
E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
Fone: 3337-1028 - 8431-4431 (Oi) - 9620-1580 (Tim) 

 

 

                SERVINDO EM AMOR 

 
     Em Cristo Jesus nós somos filhos de Deus (João 1:12), e 

somos chamados a servir a Deus e uns aos outros de acordo 

com o dom que nos foi dado (1 Pedro 4:10,11)… Assim, 

cada verdadeiro discípulo de Jesus Cristo, também, é um 

servo de Cristo, e servo uns dos outros, e no Espírito Santo 

deve servir visando a edificação uns dos outros e a glória de 

Deus. Em1 Cor. 12-Paula discorre sobre o correto uso dos 

dons espirituais no contexto da igreja local, nos ensina sobre 

a importância do “servir em amor”, “amor” que procede de 

Deus.  O mesmo apóstolo na carta aos Filipenses, ao citar 

exemplos de pessoas que são motivo de alegria e dignos de 

honra por servirem a causa de Cristo, ele refere-se a Timóteo 

como alguém que buscou não os seus interesses, mas os de 

Cristo, servindo ao Evangelho (Fp 2:21,22); e, a Epafrodito, 

como alguém que por causa da obra de Cristo se dispôs a dar 

a sua própria vida (Fp 2:30).  Neste mesmo capítulo de Fili-

penses, nós temos em Jesus Cristo o maior exemplo de hu-

mildade,  serviço e obediência à vontade do Pai, e nós somos 

exortados a ter o mesmo sentimento, a mesma atitude, a mes-

ma disposição mental de Cristo… 

Homens e mulheres, com a mesma atitude de Jesus Cristo, 

que movidos pelo amor a Deus e ao próximo, no Espírito 

Santo servem de modo altruísta, são para Deus, e devem ser 

para nós motivos de alegria e honra… Pois, no Reino de 

Deus, servir por amor a Deus e ao próximo é um caminho 

sobremodo excelente (1 Coríntios 13; Gálatas 5:13), tem a 

motivação correta, tem a aprovação divina, edifica os outros 

e glorifica a Deus. A você que motivado por amor tem servi-

do a Deus e servindo ao próximo, expressamos aqui nossa 

alegria e gratidão pela sua vida e ministério, e rogamos que 

Deus te conceda forças, coragem e perseverança para conti-

nuar  firme, inabalável e sempre abundante na obra do Se-

nhor, sabendo que, no Senhor, o teu “trabalho não é vão” (1 

Co 15:58). 

Rev.  Eloi Moutinho.  

 11 de novembro de 2012 

 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas  

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 

ORDEM DO CULTO 


